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D l ^ i o L i p e p t I N D E P E N D I E N T E ¥ D E I N T E R E S E S G E N E R A L E S 

Año X V . 't; ' 
J u e v e s 2 0 de Febrero de 1874 . H ú m e r o 4 I S S . 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R . I 
, — 

w, Madrid 22 de ; Febrero de' 1874.. ¡ 

S : Director de L A CRÓNICA ' M E R Í D I O -

. L a cues t ión pp]¡U(?a se p l an t eó aye r • 
enf eV Consejo de min i s t ros por el¡gene-t; 
r a i Z<í v&¿a á quien'1 s u s . padecimientos ; 
f ísicos impiden c o n t i n u a r e i r e l miri is-; 
t e r io de la Guerr-a." Como es n a t n r a l 
t i n t á n d o s e ya de uh;á cns is s 'é 'breyó 
^rud,e,utp reso lver al ñiismó *tiérhpo-é1!• 
impor t an t í s í mo a s u n t o de dar al d u q u e 
de la T o r r e ; las facul tades necesar ias 
pa ra qtje BU AUTORIDAD pstó sobre la df>! 
j i f ín ís ter ió que se fo rme . • 

E n el Consejo de a y e r , n5 llegó á 
decidi rse n u d a y en el de .hoy y en los 
qué se 'ceiebren ' es tos ' d i a s ^tratáCaso 
A m p l i a m e n t e la ct íést ion. - -í ¡ i 

Como aqui p reocüpan s iémprg m u -
cho" mas jas cues t iones de' pr incipios 
que la,8.de pe r sonas , el públifió^que de 
politíca se ooupa. lo h.ace , para fijarse 
m a s en ,estos m o m e n t o s en ípsVmipí^r 
tro¡3 que - p u e d e n sa l i r .ó que .pueden 
q u e d a r en el g a b i n e t e que las cuestio-, 
nos de pr incipios á que puede da r l a -
g a r la raotlificacioo minis ter ia l . • 

A n d o t i e s e h a b l a b a da la salida de 
íós rn in i s t ros rÁ'dicálés quedando1 los 
4of\só,ryad.,r6s? pasando» el S r . Sagas t a 

^obqr ,nación ,y: eKfórz¿bÚ<>,:Vi' 'gabi-
nete con. los Sres . Pav ía en G u e r r ^ ; 
fcflloa en; E s t a d o , ,R,omera. .Órtiz en 
(Sracia y J u í t i c i a y Gandan en.iH .'Gien • 
da . Es ta t a r d e ' s e apégurif-bá q u e la mo-
dificación so h a r t o « n sent ido rad ica l 
firmándose un minis ter io de h o m b r e s 
¿le e s t e par t ido bajo la présídébci«, del 
sv. t o p e t é . • .';;v : . y y ' i 
, El general Payiij.^j.cfl^ujfj qó q u i e - ' 
re fo r ma r, p a r te < dó. 'ni ¿ g p n ^ a l j i ^ té ; , 

T a n d is t in ta^^opiq ioDe?; a c r ^ d i ^ p ; 
que no seis, 'be ¡ .nada t d e , ;cierto, mejor 
dicho que no hriy n a d a acprdado h a s t a 
di'fin o m e n t o en que^sRr iboá ry i . r , -j -¡, 

¡ Creo I b m a s probable la fotoa'cita 
d ^ u n mih i s t é r ió ' b a j o la présidóocia 
jfol'.jSf. T o p é t e / y ; üel :cuá.l''fiíorfóbi»^íi' 
^ r ^ . l b s ' S r e s / S a g a s t a y M a r t o s i ^ á r a 
« v i t a r toda ri validad e n t r e r a d i c a l e . ^ 
.conservadores ó, al menos a m i n o r a r las 
que hoy; ex i s ten i . r : 
- m P o r dó c o n t a d o es t e i t í inisterip s : a - | 
pone que al d u q u e de la¡ T o r r e se le-
M m b r e p r e s i d e n t e dé la ' r epúb l i ca <y 
aq u i en t ra t i ' ha tu r ' a l m¿nte- l a é d o r cuétf-
t iopea de r e f o r m a .coQstitu.cip'nal y dé 
p l e b i s c i t o . " r ; : / ; - / " •... * 
-nR ' Hl»y,qniftiQ cre,e í j ue ahora 
. p a r a n « a g i t a r la ófliqion /publ ica iio 

'• l! 
•t,!<v. 

« HQJfWÌEjSiT f!QS$ ^ ¡ ( J ^ ^ O B ^ À ^ ' ^ 
(po» J, Luciano ComHtzì ¡k\ la Gommu: 

v v • - , f . . , » . , . . -

r S'.'iNí. 

' ^ ' I ' I ' f » ' " / '• 4 ' ' ' * • ' T ; * > ' T • "VI . ^Y J J i¡ 
- -JJFTTA.rrapicarlo! y A r r á s t r a f l o ! . . , Y, se 
tneempujó á culatazos hasta LA . puerta. del 
®ITÌEFLÉ^ YÍ aiti HÜDÁ iba Á paraefer, arraátrado 
"VI^ÓJ CDIIÍTF ÉÍ'é 'ádá 'vér c i ó Héét t í f . , POF >\Ú W -

_ ÍÍES t í a GÁ 
rtage'ai, piqiiéttì dè eòi-

I ÍAADCFC |Q^J)a ^uítítiiii'DO 
'FARIM.Y bacdinten orvodoenas, Y «10 . CPPD^JO 

preso' WL "oy^uta'mieivto, i dónde EELEBIÍUBS:^ 

B!t>U?!mÍ3iítesu91'réui»LÓII6¿ ItfjúrtW dèi cantón 
. ü ; « ! i !'. V "" •• «• i j 'i ít*. 

; ' - , . V -, : A 
EL. ^ Í O N liül)U.L?a, ,YFIQIO, y . .«SPPR^, ' ÀI" 

oabo de dos H^I'A^ «e IFTB RQSFEIIUYÓ, la libertad; 
p?ro cuántas foruiftliludes taviftoa .QUÉI Ile-

í 

se tratará, do c o n s u l t a r al país en n i n -
g u n a , forpeja, pero en tal caso t a m poco 
se íUnjfgn á l,a situación los republ.ica-
|nos que reconocen por. j e fe al Sr . Cas- ; 
te lar . . , 

E n i«i opinión sí predomina en la 
modificación ministerial el e l e m e n t o 
rKld!íc¡rtj', se harán las reformas c o n s t i -
tú'cíobiáles y : e l plebiscito y sa formará 
eüs^g.uiiU pn rninisterio de c o n c i l i a -
cipn bajo la presidencia del 'Sr. C a s t a -
lar; ' . ;. ; v < 

í¡.S:i por e l contrario el; n u e v o minis -
terio es de m a y o r í a c o n s e r v a d o r a 
sobre todo sbe l Sr . Saí?asta t iene á su 
c a r g o la cartera da Gobernación nO 
habr/á que p e n s a r por ahora, en p l e -
biscito. 

Dícese qufl por el ú l t imo correo ha 
enviada 8u,dimisM)b él cápitari g e n e -
ral de'buba S r . Jovel lar , Ignoro si la 
noticia será c i er ta , poro1 si lo es la;di-
nqisioc^ deba fundarse en causas á g e -
nps^á la conf ianza que al gob ierno ac- -
tual inspiraba la primeF* autor idad 
de Caba y que ' según uoticias era c o m -
pleta , • • • • . 

T o d a v í a es ta ' tarde no se t e n i a n 
noticias da ,n ingun e n c u e n t r o en el 
Norte,' pero só cree s e g u r o recibirlas 
m a n a n • pues el ataque de P o f t u g a l e -
te por la , .escuadra d e m u e s t r a que el 
t empora l ha cesado. 

Él,.gobierno no ha querido a c e p t a r 
la d imis ión que ha hecho el g e n e r a l 
López' Domínguez del mando.de l e j é r -
cito del C e n t r o , 'siq duda fundada en 
no cefatar con todos los e l e m e n t o s ' n e -
cfesa'ios p a r a c o m b á t i r con é x i t o á las 
fácc iones . 
_ I • ' : V , ; „ . l.N. 

\ ; L A S E S T A N Q U E R A S ; 

i te láo ión de una desdicha vulgar, 
POR D. JOSÉ DE CASTRO Y S E R R A N O . 

(Conclusión.) 
y •> , n i . " / . . ' y 

, E n e l estanqui l lo de San F e r n a ü -
jdp,»é.l placer de las noticias , recibidas 
has ta entonces se trocó en una. trista 

• inquietud. E m i l i a , que era tan p u n -
tua l , no escribía; y el sobrino, que era 
tan cariñoso, no hab laba e n una ¿arta 
rpas que de sí , poniendo aí p i ó : — 
tía E m i l i a . n o la veo: estará m u y ocu-

p a d a dando los pasos: en toda es ta se-
'¿ lana no puedo salir del c u a r t e l . » 

( Los .amigos de lá t ienda se i n t í -
i;ésaron tanto en el lance, que fueron 

liarse, porgue mi calidad do comanalisfe, 
cambiada pprla ignorancia g é n ^ I én lace 
.comunista, qsustaba á los.hombres,del cantm 
-éiufciano, que debian llegar á «or muy^prai-
! tb mas déspotos, inas'absolütistás, mas- autá-
ritnríos.quélos «á/autor i tar ios ! y déspotasdo 
la «Comiimne>MeÍParisj 'y el Pon ton de bs 

.oalaboRos de pu l i r á s son mas horribles, nás 
ilegales qué la míierte de monseñor ' Darbiy, 
porque esta fué ur\ acto impremeditatlode 
¿na ..muchoclumoré ex«itada por cuatro das 
de fuego y lucha continuados, en tanto rué 
¿ti estas dos prisiones, uc& cerca de las ru-

' bes y la otra bajo di agua, morian lena-
fn¿iite y a la vista do sus' verdugos muelos 

, hombres vícti/nas de acto^03|o'uladps.d® a?-
vosa premeditación. < . , 

..' Dospues'supe que el j iganto rubio q'ueiie 
haliií» Humado prusiano erá el famos» ca-
quinísta inglés "Poters. 

Tal fué mi debut on la escena de Ift fe«B-
; rMion, bien poco dichqso m verdad. 

JLJues bien; el deioalae* es mas tríate ain, 

á preguntar la casa de comercio por 
dóndo se giró la letra si estaba cobra-
da. Miraron el l ibro y vieron que. no . 
Entonces aconsejaron á las hermanas 
que se pusiera una s e g u n d a le ra; por 
si la anterior carta se h a b i a . p e r d i d o s o 
cual fué corroborado por la l l e g a d a 
con atraso de la ú l t i m a de E m i l i a , en 
que se dolia de la s i t u a c i ó n ' p r o b a b l e 
de sus hermanas t a n t o como de la suya 
propia. Se-, m a n d ó inmediátaraqnte 
otra carta y un t e l e g r a m a ; pero este 
ú l t imo no pudo correr porque l ó s c a r -
l i s t a s ó los cantonales ' habian cortado 
1 s hi los . As í ,pasaron ocho dias m a s . 
É n el es tanco y a no se discut ía , s e l l o - , 
raba. 

Con fecha de 3 de enero escribe el 
sobrino que E m i l i a se halla- e n f e r m a ; 
que él ha abierto una carta d e s ú s tjas, 
y se af l ige en pensar lo .que e s t á n pa-
sando con el e m b o l i s m o de las cuentas 

: por fa l ta de la persona que sab ia l l e -
varlas; que pide á Dios miser icordia 
para todos, y que cuando le • sea posi-
ble tomará ó! camino de San • F e r n a n -
do. E s t a carta se comentó y a , . n o so lo 
en la humi lde t ienda de las h e r m a n a s , 
s ino en el extenso círculo de cuantos 
se ibán haciendo partícipes de su de -
plorable situación^. N<> había duda en 
que el sentido de las frases del so lda-
do era, s iniestro. 

Del 3 al 1 5 no hubo car ta : el 16 
amanec ió cerrado el es tanco . E l 17 de 
enero volvió á abrirse con otras caras 
.que,, para terror de las personas a m i -
g a s , se mostraban a legres . L a señora 
de los sel los s e a trev ió i p r e g u n t a r , y 
le conte s taron:—.«Ya no e s t á n aquí; 
ú ñ a s e ha muer to y las otras s e h a n : 
perdido: /quiere V d . del i n t e r i o r ó do^ 
fuera?». r 

E n el patio del Cambiazo , l u g á r e l ; 
m a s miserable y súcio de la is la; en , 
una habitación de entresue lo , s in luz^ 
propia, sin aire, y hasta Olvida4a, s i ? 

nos es permit ido decir lo , de la manoj 
de D i o s , all í encontró la señora reco-
gidas á las dos h e r m a n a s , t o d o ojos ; 

para l lorar, todo c l a m o r e s para pedir: 
la muer te . E l sobrino habia sa l ido e l | 
dia 1 2 del cuarte l , y el 8 habían en -¡ 
terrado á Emilia en el- hosp i ta l . N i lo,; 
vió s iguiera . 

H o y hay en Madrid u n a persona, 
encargada de'rescatar por c inco ¿uros 
las ropas de la jóven q u e e s t á n ' e n BQ-

i 

no porque-ME encuentre preso y tratado co-
mo un vencido, sino porque á bordo db L̂AJ 

fNpman .pia» el dia del fin de la ,cosa .,pordlj 
mis ültimas ilusiones sobre honradez p o - ¡ 
lítica TÍE ana multitud de ciudadanos, rainisJ 
tros, delegados, coronelesi,1 miembros ;de laj 
junta y o'trda interesados en' eliiíoiuercio can-
tonal. 

He hallado la palabras era para ellos u n 
comerció, tina especulación, enyo secreto lio 

. llegué á desou.BRIR hasta ese d i a . 

Los buenos, los honrados eran pocos, 
' La continiiitcioQ de .mi relato lo probará. 

Eritiéndáse que habloí dé los j.ifes, 
Y ; puesto' QUE acaljo db contnr mi debut 

en el seno dé la 'federación," permitidme con-
tar d,esd,e luegp.—RA.i corazón palpita-aun a l 
redor,darlo,-¿-como »bandoné oncena car-
tagenera el dia del fin, y luego m e esforzaré 
on seguir mi relato é i n nuevas digresionas, 
sin paréatbáis 8 i n v o l v e r á m i s aotoí ó á los 
de p t p s , porque P ^ manejar el paréntesis 
y la digresión cQnjgraoin, es preciso el talen -

c u e s t r o ; el q u i n t o debe andar, c a m i - . 
nan'do para Cádiz á pié y por tráns i tos 
de tropa; y tú, E m i l i a , , pobre Emi l ia ; : 
desdicha la y s in par cr ia tura , c u y o s 
terribles t o r m e n t o s te han l l evado a l 
sepulcro s in que lo s e p a nad ie , ¿por 
qué cuando v a g a b a s por esas c a l l e s d e 
Madrid que desconocias , l u c h a n d o cori, 
los secretos placeres de tu t r i u n f o y 
los hondos pesares de tu escasa f o r t u -
na; por q u e o u a n d o mirabas á las c a -
ras a l egres y á las gen tes dichosas qud 

^'éestorbaban el v a c i l a n t e paso, n o t e 
. f i jaste en la nuestra ó en la de a l g u n o s 
d é l o s muchos á q u i e n e s el c o r a z o a 
i m p u l s a e n m o m e n t o s e spec ia les para 
creer y remediar las , desgrac ias de l 
p r ó g i m o , c o n t á n d o l e s tus apuros y t u 
a i s lamiento? ¿Por qué no refer i s tes t u s 
penas á los señores de la carta , <5 a l 
rainistro'de-Marina, ó al. da la Guerra^ 
que tan car iñosos es tuv ieron c o n t i g o ó 
al propio so ldado c u y a l ibertad y f o n -
tuna acabas de obtener? ¿Cuál ara e l 
t a m a ñ o de tu v e r g ü e n z a , cuá les los 
perf i les de tu pudor, para d e v o r a r 
déntro de ií m i s m a , sin decírse lo á n a -
die , hambres ; miedo de vo lver á tu 
casa , c a l e n t u r a , desnu l é z y a b a n d o n o 
absoluto? ¿Qíié pasaba y a en t,u pobre 
natura leza c u a n d o te a t rev i s t e á pedir 
u n a m a n t a , c u a n d o so l i c i ta s t e de tus 
acreedores un refresco , c u a n d o v i s t e 
que dos h o m b r e s te e c h a b a n med io 
desnuda en la « a m i l l a de los apes ta -
dos , cuando- e n t r a s t e en la sa la del 
hosp i ta l , cuando se a g r a v ó tu pest i -
l e n t e do lenc ia , c u a n d o te s a c r a m e n -
t a r o n , c u a n d o es ter toras te , c u a n d o 
mor i s te? ¿Qué v i s iones l l enaron de 
a m a r g u r a tus ú l t i m a s horas , ó que b e a -
t í f ica e speranza pudo despertársete e a 
el ú l t i m o m o m e n t o ? 

[Duerme en paz, pobre j ó v e n , en esa 
fosa c o m n n , d ó n d e descansan los m u e r -
tos desconocidos1 y donde todas las d e s -
dichas h u m a n a s e n c u e n t r a n -f in. L a s 
l a g r i m a s de lás pobres e s tanqueras de 
S a n F e r n a n d o y las que en éste i n s -
tante arrasan los ojos de cu'antos l e e n 
e B t a i u verídica h i s tor ia , son tu s u f r a -
g i o re l ig ioso , tu g lor i f i cac ión h u m a n a 
y las ñ o r e s para la c o r o n a de tu m a r -
t ir io! : 

S i , a m i g o S r . de Cár los : y a c o n o -
ce V d , Ja h is tor ia de l^s e s t a n q u e r a s . 
H a g a V d . insertar en RU periódico este 
escr i to para que l l e g a n d o á not ic ia de 

to de Sterne 6 de MI COMPATRIOTA' X . ¡ do 
Maistre , Y yo no ¡o tengo.. ( 

RS ' .PÓR ahora quedaremos' ep ÉL conf icto 

Q̂̂ NTONAL prusiano, quo se resolvió con gran 
perjuicio del cantón murciano, porque d a § -
pues ÁS háber .dej tdo en tierra lae tripulacio-
nes de los dos barco«, la Prusia los retuvo, 
de acuerdo con el almirante inslés. 

HE preguntado á mis compañeros de pri-
s ión si tenia e l d e r e c h o d e clavar on las p a -

rodes, como hucen los niños con los mochne-
los, los nombres DO los que han hecho t ra i -

ción al pueblo, de l o s que le h \n abandonado 
de-UN nspdo tan raro y misterioso, 

¡ Mis compañeros han dicho: «JSL, JUBL», 

'«acribo!» , 
. Y escribo y Iráblobajo a ti inspiración.' 

(Continuará.J 
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La Crónica Meridional. 
J B B B H a E S E S — E ? " 

mucha gente pueda a lguna g e n t e d e -
dicarse á remediar lo qu-1 con relación 
ií esas infel ices es aún remediable . Y o 
le recomiendo i V i. dos cosas: pr ime-
ra, que e l est ipendio á que el art ículo 
presente se h a g a acreedor, lo pODga en 
letra para la ciudad de San F e r n a n d o , 
á la órden de la señora doña Carmen 
de P a r d o F i g u e r o a , que e l la sabrá lo 
que t iene que hacer con el lo; segundo, 
qua m a n d e estereotipar ese autógrafo 
de E m i l i a y lo coloque a! pié de estos 
reng lones ; porque lie sabido que en la 
propia ciudad de S:tn F i n a n d o acaba 
de batirse una especie de medal la que 
recuerde los hechos de un hombre f u -
nesto y de una empresa cr imina l ; y 
áuu c u a u d o s u p o n g o que, por grande 
que sea .la perturb iciuu de es tas horas 
de E s p a ñ a , habrá quien se dedique á 
ivcoger y des tru ir esos emblemas de 
horror, puede [quedar a lguno en Jas 
m a n o s d e un curioso, y justo será que 
ai la genéracioQ futura halla en el ob-
je to á qua aludo nn motivo da v e r -
g ü e n z a y repugnancia para hoy , halle; 
también al lado, con que no se conser-
ve mas que un número de esta Ilus-
tración- Española y Americana, el 
e m b l e m a de una virtud que no por ser 
v u l g a r í s i m a deja de pasar en este y 
todos los t iempos por admirable y has -
t a s u b l i m e . — J o s é de Castro y Ser-
rano. 

N O T A DE LA DIRECCIÓN.—Auti cuan-
do el anterior escrito no ten'lria precio 
si hubiora de ponérsele, el director de 
La Ilustración Española y America-
na, necesitando as ignar le a lguno , re-
m i t e con esta fecha^ á la ciudad de 
S a n Fernando y órden de la señora á 
•quien s e a lude , una suma bastante á 
socorrer por ahora ¡a desdicha de las 
in fe l i c e s Estanqueras; desdicha tan 
sobria, como ad o irablemente pintada 
p o r f n u e s t r o dist inguido colaborador. 
—A. de C.* 

. r 

H é aquí un documento c a n t o n a l , 
que c o m o d i g n o de v e r l a luz públ ica 
lo d i ¿ .e l la nuestro co lega el « E c o de 
Cartagena:» 

Ciudadano presidente de la j u n t a 
"revolucionaria de esta plaza. 

«Ciudadano: -
** «N. N. pe'nado en el establecimiento 
de esta plaza, con el debido respeto ele-
va su,; humilde voz ante la superioridad 
do !a.h¡stoi'ia y con el triunfo llevado á 
cabo. 

Ciudadano: el esponento suplica á V. 
se di^ne tornar en consideración las pe-
nalidades del suplicante, quo viene su-
friendo un período prolongado. Por la 

.audiencia de Valonea .me fueron im ? 
puestos veinie y dos años y da los cuales 
llevo extinguido veinte y tres meses, y 
en tal concepto y para su efecto, que 
reina en la prosperidad de la democra-
cia, suplicando á la diurna recordatoria 
de vuestro ilustre procedimiento toman-
do en consideración indultarme el resto 
de mi condena, 

Gracia que no dudo merecer de V, á 
cuyo favor le vivirá eternamente agra -
decido. quien le d^seasalud y república 
democrá t ica ' f e íe ra l . ' ' 

Cartagena 15 de Julio de 1874;—•' 
.N. N.»- . . ,. 

. NOTICIAS GENERALES. 
— i : 
,,' Dice el Eco de Cartagena: 

.. H irnos oido reí «rir un h<icUo horro ro-
go ocurrido en esta ciudad, durante el 
bombardeo. 

Una mug*r que áe hallaba en su casa 
comiendo tranquilamente e' nagro pan 
que aqui so repar th , acompaña la de su; 
esposo ..enfermo, vió morir, á consecuen-i 
cía da un proyectil á. una hija de 7 afíos 
do edad, que fué completamente destro 
zad* por los cascos de hierro. 

Aquella.rooj'p.r que en un momento 
s int 6 h arrebataban para siempre el mas; 
quei i 'o pedazo de su 'corazón, so mantu'-: 
vo imjns ib ' e y con ana calina, que no se 
compren le, fué recogiendo uno por uno 

los destrozados miembros de su hija y co-
locándolos en un una gran cesta, que 
cubrió D o r a t a m e n t e cou un pedazo de 
blanco lienzo. 

Inmediatamente toma en una mano 
los restos de la que en vMa fué su objeto 
amado y con vertiginosa rapidez se dili-
ge á el ei'io dond-i la Junta tenia sus reu-
niones, que «ra à la sazón en los bajos de 
las Puertas de Midrid y ya en medio de 
todos d<\ja su preciosa carga y arrojando 
sobre ellos una miraba de reconcéntra lo 
odio, descubre la cesia y amontona eo el 
pavimento los mutílalos restos de su 
hij». 

Ni una psclamacjon de terror se "sca-
pò deaquailos miserables, que arrojaron 
de I » habitacio \ á la infeliz madre á quien 
llamaban loca; 

H«IY vivp" e8tá pobre mujer en Car ta-
gena. Noest.á loca, pero.una crónica en-
fermedad, vá cortando paulatinamente 
el hilo de su-existeneia. 

de Toledo, tiene un verdadero interés en 
que la Academia de Madrid sea .modelo. 

El Sr. Plaza, administrador de rentas 
de Cuba, presentó la dimisión de su ca i -
go tan lu-igo cómo tüvo conocimiento 
del cambio político del 3 de enero, por 
cuyo motivo no ha sido dec l a r ado ce-
sante, como asegura un periódico. 

VARIEDADES. 

La fragata «Vitoria» saldrá para 
Barcelona, eri cuyo [tuerto y en unión 
de la «Zaragoza», .duba recomponor $us 
caldwras; dando la vez tiemp > á que es-
té listo el: dique fl )tant > para limpiar los 
ion dos de ambos buques». Por otra parte, 
las operaciones qin «ri Barcelona nece-
sa io practicar á las fragatas espresadas, 
favorecen, eotno no pued'j menos, U ¡ in-
dustria nacional,. 

.RI ascenso á general de' bizarro hri-
gadier Salamanca parece cosa ¡Jtfinitiva-
« e n t o acordada. 

Leomos en e> Jmparcial: 
«Anoche se 'nos 'lijo en los centros 

ofi ¡ialos,qu « c »ntmuabao. interrumpidas 
las comunicaciones emre Santander y 
Castro,'p'ir mar,á consecuencia del fuer-
te temporal qno reina pn ía costa, y por 
tp rra con motivo de h s averias causa-
das en la línea telegráfica por uua par t i -
da carlista.» 

Bicen de Valla lotid que dias 'pasados 
sobre las ocho y media, en la pl«zu la de 
Sun Bartolomé, afueras del puente Mayor, 
tuvo lüjjar un* fifia e n t ' e tres ó cuatro 
italianos, de l a q u e r e s u t ó que un her-
mano hirió a otro do bastante gravedad. 

Él hérido fué rec <gido por 103 - se re -
nos de áqúelUs átuaras y conducido al 
hospita'; el agresor aun no ha sido h»lla 
do á pesar de las muchas diligencias 
practicadas por los agentes de la auto-
r idai . 

Por el ministerio do la Guerra, se ha 
autorízalo al director g*noral de la 
guardia civil para admitir á los paisanos 
que soliciten ingreso, siempre que' los 
antecedentes morales de los aspirantes 
se hallen ^n armonía con el bu n nofh-
bre de tan benemérita institución. 

Él mártes recibió el grobamador de 
Cádiz á una comision del c mtro consti-
tucional, que lo manifestó el deseo de la 
sociedad <!•). ayu iarjo sus t ireas.Agra- -
deciendo el Sr. Somoza, su ofr cuniento, 
aspguró á'tacomision, según la «Pren a 
gaditana», quo procuraría compla,cerla y 
quesus esfuerz1 s t^ridian á que «ies^pa-
recit'sen de bi localidad, los ódios y renci-
llas persóualus. 

t 
Por la linea de Andalucía han llegado 

á Ma b i I eu la mañan* de hoy algunos 
quintos. 

El gobfirnador civil, Sr. A'bareda, ha. 
dispuesto con aplauso d« la moral que 
rtesftp rezcan de l«s "sqninas los ca r t e -
les do los bailes d<- Capellanes en qu* se 
anuncian aquellos con figura» obscenas. 

Según telégrama que han recibido de' 
Orense Jos Srrs. Merelles .y Pérez (don 
Vicente), h » qu^d do constituida la nue-
va di[¿ntadioh provincial en esta forma;; 
35 ra ica'es'y 9 conservadorps. No ha-¡ 
biendo d/ido parte á estos últimos en la: 
comision permanente, han djrigj lo qna 
protesta al ministro d'* la Qobernacion, 
dispuestos a dimitir dichos puestos.'' 

Él coronel Sr. L í̂i'añóV jpfrt dol n«go-
ciídó d« ar*flid<»m¡as en el ministerio de la 
Guerra, trabaja sin ,descanso pura que 
una v<»z aprobado el r^g'amonto de la de 
infantería, se planteen,las reformas que, 
por él «e introducen. ' ' 1 ¡ 

El Sr. Lozano, ;qu'é ha desempefládoi 
largos PÜOS el profesorado en el colegio' 

i 

Bajo el pseudónimo de Campo Redon-
do bosocuita nuestro aprecable colega 
«La Brúj da» á uno de nuestros mas re-
put-^dos "sentoi es. • 1 

R'spetamos el incógnito, por .mas 
que su nombre es-d" to los conocido 

El estilo es el bombee y al Sefipr 
Campo R 'dondo le ; vendan, por decirlo, 
así, U8 cuali lad ÍS especialisimas de sus 
trabajoi literarios. 

Pureza en el lenguaj», fluidez en el 
desarrollo, galanura y belleza en la for-
ma y cierto saborciilo caust'co, son los 
caracteres que distingueiral Sr Cam-
pó R 'dondo. 

No cometamos tal vez una inconve-
niencia. . ' 

LA SOCIEDAD CONTEMPORANEA. 

Casi todas las nodies, pero las de los 
domingos sob e todo, inspira lástima ver 
el crecido número de borrachos que se 
tambalean por las calles. ' 

Las tabernas están llenas. 
¡Cuantas veoes hemos visto mirando 

por las vidrieras de algunos de eslos es -
tab'ecimientos á pobres mujeres, que 
presencian coa lágrimas on los ojos como 
sus maridos derrochan el jornal" de la s e -
mana, sin atrevorse á en t ra r , por miedo 
deque aquellos miserables viciosos las 
den una paliza para echars las. de hom-
bres delante de su9 c»máradas! 

"Urge pensaren ese pueblo que adula-
d o y esploUdó por to los los H i t a s e s , es 
entregado á su ignorancia y á sus vicios 
despues de hab-?r survido. 

Para e tablecer el equilibrio en nues-
tra sochdad es preciso p irisar «o el pue-
blo, educarle, inspirar!« generosas s*n¡' 
timirtntos, no destruir sus tradiciones, 
no disipar sus. creencias. 

De lo contrario se convierte en fler.a, 
y las fieras cumdo el hambre aprieta, 
Ilegan hasia las ciud^ldg. 

•No bay que olvi jarlo.. . . porque ya 
empezamosá ver las orejas al lobo. 

• CAMPO REDONDO 

GACETILLAS. 

¿Qué diremos de ella? 
Que p¿ el r-flejo de la política. Mas 

aun:,su caricatura. 
Nadie ocupa su puesto, 
Híce poca entré «n una casa, y saiió 

ó mi encuentro una jóven lujosa y e le-
gantem^nto VH^tida. 

; A los piés de V. señorita, le dije, 
•¿y su papá de V., el señor » arqnés? 

Se equivoca, V. caballero, me cootes • 
tó, yo soy la doncella. 

Poco despu *s se presentó á mi vista 
una muj ¡r moiosta y descuidadamente 
vestid» 

—Sírvase V. anunciar mi visita ál se • 
flor marqués, la dij«. 

— Cabili'-ro, m 1 contestó, el marqués 
mi esposo va á s Uir en seguida. 

Losjóveoe do la m ist »cracia hablan 
de caballos,, y sus coclmros de política. 

Hay familias que ayun to to lo el año 
y duermen sobro escuetos jergones, al 
puso qu < lucen en paseo y en el teatro 
preciosos trajes, que en vez de p-garlos 
a los mercaderes, los pagan en papel se-
llado al »"obierno por órdon de los t r ibu-
nales de justicia. . 

El labra lor no desea mas que un «ra • 
p!eo: «I empleado no dése * mas que ser 
rico; el rico no de-ea masque emigrar . 

Él egoísmo destruye las bases de la 
fami'ia. 

En las casas, como en la nación, to-
dos mandan, todos-disponen, menos el 
amo. 

Los que puedan gastar coche,' andan 
á pié para hacer cre »r que no tienen di-
nero; y Insque est^n tronados, andan en 
cocho para poder pedir diaero prestado 
con mus éxito. -

La soqiedad está completamente des-
quiciada, y dejando las costumbres de 
¿>d-i la vida por las que la Industria y el 
comercio 'es trae d" Francia, hombres y ' 
iiuj^res, vi-j-^s y niños, tolos se^agitan 
en el v»cio,. todos buscan un punto de » 
aj)oyo sin «»ncon trarlo. 
.,; I)eaqui los vicios de aquí la per tur -
bación {jfiin«"»ral, !e tqní los crímenes y la , 
necnsidad imperiosa en qu^ ha visto el 
gobierno de pensar en que 'os castigos de 
H justicia dej^n de s^r figuras retóricas. 
| lín me lio de! está "sociedad pérdUa,! 

H»ce falts lá siniostr*-figura'del verdu -o. 
¡N'ñ s los hombres por falta de edn-j 

c cion. selia muy conver\i inte que se¡ 
qjitasen de BUS manos esas aricas que^ 
esgrimen á cada ¡nstánte y cou cualquier 
{retesto. , ' : ; 

A un niño no se le deja un rewolver,, 
n> se le permite ni up<<cuchillo en la 
masa. . i . . . . f . . . , . i 

Mientrasno se prohiba el uso toda clá-
de armas, l'»s homicidios! menú loaran, 
íhcft dos dias ha sido condenado á 

ptesidio un arriero que, cuestionando la 
popiedad de un costal,;mfató íi ot'-o en la: 

?zupla dé la Paja «n S -tiembre ÚU mo. 
Dos djas antes ha sido juzgarlo el 

D^iad'jr del inspector de vigilancia de 
calle do la Chopa. • 
Cantaba aquai 'una canción contra el 

a «ote de la «utoridHd; SHIÍÓ esto con un 
p lo y le 8a^ndiii:.ol mozo, por t »da res-
p "sta, lo envió al otro mu ¡do de una 

flaMa; 
HorroríZ'» v"r como se matan unos á 

oíros los ciudadanos. 

Circular. — Debiendo procederse 
inmediatamente á la rearganizacion del 
Cuerpo de Orden público coun, base y 
fundamento de la seguridad porsonal y 
del vecindario, y teniendo présente para 
ello el decreto y reglamento orgánico 
para dicho cuerpo focha 22 de' Octubre 
del año anterior, se hace conocer, al pú-
blico que desde este dia hasta'el prime-
ro del mes próximo, se admitirán en- la> 
Secretaria de este Gobierno las solicitu-
des de los iudividuos que desen ingre-
sa r en el referido cuerpo de órden públi-
c d.ebiendo advert i r para conocimiento 
de todos, que solamente serán admitidos 
los que reúnan las condici-mes siguien-
tes: ser licencia-os del ejército ó del 
cuerpo de guardia civil, saber leer y es-
cribir correctamente y acreditar buena 
conducta,: cuyas certificados deberán 
acompañar á su3 respectivas instancias, 
sin las cuales no se da r á ' cu r so á nin-
g u n a . -

Qtra .—Terminando el plazo para la 
entrega de quintos en ca ja por fin rtel 
presente mes, según órden de la supe-
rioridad, debo hacer presente á lós seño-
res Alcaldes de.los pueblos dé est t pro-
vincia la obligacibft que tienen de des-
plegar todo su celo y actividad en pro-
curar que aquella se lleve á cumplido 
efecto,, pues de lo contrario serán con-
ceptuados como prófugos los mozos quo 
d"jen de presentarse y obligados á ser-
vir ocho años en el ejército de la Isla de 
Cuba, cuando fueren habidos, para lo 
cual saldrá inmediatamente la Guardia 
ciyil .ásüs puestos en su persecución y 
por mi parte exigiré la ríias estrecha res-
ponsabilidad k las autoridades qué con 
su morosidad ú otras causas hayan po-
dido contribuir á quo e'; cupo de sus res-
pectivos'pueblos haya dejado de ingre-
sar en caja .—El Gobernador, : Joaquia 
Carrasco. 
• Falta b a c é —Afér recibió el gace-
tillero de este periódico, por-el correb 
interior y con letra femenina en el1 so-
bre, una c t r t a d i r ig idaá dicho nombre', 
y cuyo- testo ee el siguien te adpedem li-
terie: 

«Apreciadle diablo:; Ya que la hor-
rible y abrasadora atmósfera que habi-
tualmente respiras eri tu infernal mora-
da, te perraiterarrpstrar sin temor la so-
focante temporada de nn*(iia de "estío en 
esta capitaí^retrocéde .conníigov al afio 
1866|^n un dia ó noche de estos, y e n t r e -
mos juntos V&'el sáloirtí del Liceo, en 
donde se edebra en aquellos momentos 
unasesion de c^ue mas adelante (podrás 
juzgar. Sé que'éi'és un diablo de muy 
tyien gor»zon, y lejqs de asustarme tu 
compañía me ágradá y ladeseo. ÍBotre-
m o s . p u e s . ' 1 : 

• Apenas hay dos sillas vacantes.que 
podamos ocupar; un números >f,público, 
¿ mejor dicho un g ran número ,de aó-
cios lleno por compíeto el salón. 
. . Nos hallamos hl más ni mentís, en 
úná de las sesiones que celebra en aquel 
local la sociedad «Union Artística » 

. Pero no pued<i detenerme en rela tar 
l o q u e e n ella aconieció, y así sólo te 
diré en las menos palabras que pueda, 
loque ten aro intención de comunicarte 

La sociedad- «Union Artística» fué 
fuudada 'por var ias y dist inguidas 
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personas que deseaban establecer un 
circuí » literario tal corno del que estoy 
hal lando; y cuytf fin consiguieron fe-
l izmente. 

Ya organizada, empieza á celebrar 
sus sesiones,, y en las cuales los sócios, 
dan á conocen sus dotes artísticas, y los' 
productos de sujinaginaciori . 

Rápidameniff ía sociedad aumenta 
por él ingresó'cada dia mayor desócios, 
deseosos de porténecer á una asociación 
tan ilustrada como digna do elogio, y 
en la <úiál halla h juventud nn [Toco de 
ilustraeioh y de estímulo, »hasta que al 
fin llega el momento de ver conseguida 
por' sus'iniciailores,'la idea de que la so-
ciedad almeriense «ncueotre un palen-
que "donde lucir sus facultades. 

Tal es la sesión de que me ocupo. 

Han trascurrido, ocho afíos Li s cié • 
dad que he descrito á grandes rasgos, 
110 existe; lespareció por causas que no 
es del caso reseñar. 

Ahora bien, yo sé qu* en esta capital 
existen elementos suficientes con que 
poder crear y sostener una s o l e d a d co-
mo la «Union Artística,» y si es asi ¿por 
qué no se forma? 

Hé aquí á lo que esta car ta se dirige; 
á rogarte que por el medio que creas 
mas conveniente, escites á lás personas 
ilustradas de esta ciudad y que por ele-
v ó l a á, la al iura de las 'poblaciones en 
que se reúnen todos los elementos de la 
verdadera civilización se interesen, para 
^ue la formen ; < . - . . _ . 
• No cabe duda, 110 puede haberla que 

g ^ n á m mucho la sociedad a lmenense 
con la existencia de tal asociación, y por 
lo mismo te repito mi empeño y sú-
plica. 

Pero noto qne meditas un poco; lal 
\ ez piensas en l»s medios que has de etn-
plear para llevar á cabo mi ruego, y .. 
rio quiero interrumpirte. Hast* otro dia 
tu constante lectora y admiradora afee 
tlsima 

Hortensia.» 

Tal es la carta que lie recibido d* la 
desconocida señora (á quien conozco 
muy bien.) 

Coraq el diablo, está siempre á los 
piés de los ángeles, y> me coloco en esta 
situación á los de'mi misteriosa (?) cor-
responsal, para que cuente con mi pobre 
apoyo y humilde cóoperacion. 

Es exacto cuanto dice la discreta 
desconocida y por esto uno mis ruegos k 
tus de la incógnita á. c|\ie aludo: nada me 
h i parecido t«ej r que reproducir su car-
ta apoyándola con todas mis fuerzas 

Si como espero, veo que algunas per-
sonas secundan el pensamiento que que-
da demostrado en'las anteriores lineas, 
y que dé 8 guco habían de hall ir el su-
ficiente número de sócios. que es para 
ello necesario, tendré una gran satisfac-
ción en apresurarme á ponerlo encono-
cimiento de mis lectores. 
; Mucho me congratularé que así sea, 
y que pronto vea que es un h 'cho.Ja exis-
tencia de tal sociedad, como tengo dere-
cho á -reer no dudando o r n o no lo dudo, 
que habrá quien mirando la convenien-
cia de la formación de tan i'I listeada so-
ciedad, tome en ello la iniciativa, y t r a -
baje, p i r a que en \breve pbwo quede 
constituida. 

Anteayer ha sitio puesto en 
libertad til ex-diputado á Córtes D. Juan 
Alcoba, que ha estado detenido por 6r -
doif íjal X i 6 ¿ i é r n i t t ^ cercar tíe¡ dos meses,en 
el cuartel de la Misericordia de esta ciu-
d a d ' í ¿ t-' • 1 ' 

Ante.mache se hicieron en es-
,ta capital por el cuerpo .de municipales 
y.órden público, dos importantes captu-
r a s . ( . • ' : • 

Hahia noticias do que en esta ciudad 
se albergaba un -asesino llamado Juan 

.Carretero Diaz, natural de Ohanes, cu-
yás'pesquisas para ¿ogerlo, hatiian sido 
inútiles durante algunos dias. 

Sabedor el Sr. Alcalde de esta ciiulad 
de que dicho Carretero frecuentaba a l -
gunos sitios públicos, encargó á los mu-
nicipales su captura, para lo cual se dis-
frazaron varios do ellos, hasta que die-
ron con él, en el Paseo de Cádiz, ponién-
dolo á disposicionv del juzgado compe-
t en te ' 1'*1;"*"••" '•"•''•• " • , -

En la misma noche fué capturado par 
el cuerpo de órden público, el desertor 
(Vpresidio José Morales, natural da Ber« 
ja. eí.mismo, según parece, que noches 
pasadas entró :0.n varias casas de esta 
capital con ^nimo do sorpíonder á sus 
dueflo8, como sucedió oo una de ellas. 

Aplaudimos el celo de ambos cuerpos 
por ei bien que han prestado á la pobla-
ción con estas dos importantes cap tu-
ras.-

Anteayer tarde apareció alio 
gada en la boca del Rio, una pobre mu 
je r que ocupaba en pedir limosna, sin 
que sepamos las causas qne hayan moti-
vado este siniestro, debiendo adven i r 
que se le ha encontrado, segun nos di-
cen. completamente desnuda. 

Historia trágica t -
Entre los mil d«~enu raflos=que he 

apurado en mi dolor, -voy á contarte, 
lector-,«=»uno que llevé h ce años. 

Idolatraba yó á un se r=be l lo y gen-
til como pocos,—tan gentil que volvia 
locos=á cuantos llagaba á ver . 

Le conocí cierto d i a = e n la calle de 
Santa A n a , = y desde entonces u f a n a = 
le buscó la vista mia. 

Y le encontré al fln; ans i " so= lé con-
té mis penas g r a v e s , = y él con lamentos 
suaves=d ió al traste con mi reposo. 

Desde entonces mas y mas—quise al 
que era mi a l eg r í a ,=e ra ya una idola-
t r ía=como no he visto jamás . 

El era tierno, t¡ernísimo;=:yo en es-
tremo complaciente - y envidia daba á 
l a .gen lebmies t ro cariño purísimo. 

Pero una noche ¡oh dolor! = envano 
esperé mi a n h e I o = q u e calmara mi des-
ve lo=e l objeto de mi amor. 

¡No le vi mas! A buscar lo=desat ina-
do corr í=pern nada consegu í ,«y hoy presentado"e'n la 
lluro de recordarlo. 

¡Cuál fué su suerte ignoré—aquella 
noche ¡ncl<íraentn;=h?ista que al dia si-
guiente —el misterip descifré! -

Al revolver una esquina=f i jé la vis-
ta en la tierra—y encontré ¡muer ta 
mi perra!—víctima de la es t r igninaü 
' T a b l a d o -^S * nos ha dicho qin el 

Ayuntamiento ha dispuesto no se quite 
el construido en ei pasen del 30 de Julio 
para que la banda se instalan, en él du-

"rantelos dias del pasado Carnaval y do-
mingo de Piñata.' 

Sin embargo no to creemos,pues ade -
mas que su visca, construcción etc. no 
corresponde para que sea una cosa es 
"table y digna d < un paseo, las maderas, 
que lo componen cuestan según tene-
mos entendido un alquiler diariamente 
y también el hombre que de noche las 
guarda no lo hace de valde. 

Cañería.—Se ha procedido á la com-
posicion de la que habla rota en la calle 
de Espartero. -

O r n o vuelvas á asomar T 
á esa,pU'"ta, Guadalu P. 
con ayuda de una tran K 
te haré que caigas de bru CC. 
Ya hace tiempo que te di G, 
que sí un galan te sodu C, 
ni aquel que todo lo pue D, 
te librará de la nu B. 

Y á fé que no ha de valer T 
. que tu madre te discul P. 

porque si ella es de marite K, 
y á tu defensa la indu CC, 
mi carácter no tra-igi G 
en euant i al honor condu C, 
y á mi cólera no ce D ; 

si a la chola se m • su B. 
Di, pues, á ese mozalve T 

que por el colmillo escu P, 
que deje de hacer la ros K, 
por mi casa entre dos lu CC.' 
Pues si no con este di G, 
que aquí én mi mano relu C, 
le hago una caricia adre D, 
y muere en edad impú B. 

Esto dijo el tio Cero T 
á su hi ja Guadalu P, 
que le escuchaba muy fres K 

; engulléndose altramu CC. 
Y en prueba do su homena G, 
como hija obediente y dul C, 
abre la puerta mas tar D, 
á su adorado queru B. 

A b u s o — L l a m a m o s la atención del 
Sr. Alcal la sobro el abuso que cometen 
algunos cari eros metiendo sus carros por 
calles estrfl3has. 

S m varias las vccfls que hemos ido á 
pasar por la calle de Si !oy y hemos tenido 
que dar la vuelta por otras, por habar ea 
ella un carro p i radoqne la ocupaba toda. 
Este os uno d-i tantos a bus -s como los 
carreros cometen y f»8pecialmflnte en lag 
calles, que como lo que no9 ncupn, no se 
Ies puso marmolillo: verdad 09 qu^-Mlos 
cuando no les sus ta cu »'quiera d-» los que 
hace poco tiempo se pusieron los rom-
pen como han hecho varias veces, y. . . 
asunto concluí lo. 

jY lu«go como no se los hace pagar 
ningún» muí ti,ta par»» q m ^ s c ^ n n i e n t n!. 

Otra te pego.—No pasa un carro 
; por la calle de la Vega que no vaya cor-

riendo; este es otro abuso de los carre-
ros; y no se crean nuestros lectores que 
se les reprende, sino que por el cont ra-
rio se les deja que lo hagan t ranqui la-
mente. 

Vamos, seilores municipales, mas ce-
lo y 110 hacer la vista gorda, y Vd. sen< r 
Alcalde, el qu-) no cumpla con su obli-
gación.. . . 

Cotización de acciones de minas. 
REALES. 

Amigos de Roding. . . 60 000 
S. Uayetano.. . . 34 000 
Medio Mun ío, de partido. 50.000 
Dos Mundos. . . . . 21.000 
Hamo de flores. . . . 13,OQ0 
Partido del nmmo. . . 24.000 
Madrileño 8.000 

Id. de Partido. . . 5.000 
Recompensa 7.000 
SanGeróninao. . . . . 1.000 
Santa María Magdalena. . 1.000 
Parniso 5.000 
y o rvenir de Asturias. . 4.000 
Justa Madrileña. . . . 3.000 
Iberia dé las Herrerías. . 11.000 
Esperanza de las Her re -

rías. . . . . . . . 20.000 
A la industria minera — 
D. Miguel Fernandez Domínguez, ve-

cino de Huercal de Almería, a c a b a d o 
vencer cuantas dificultades se le han 

construcción de un 
Torno perfeccionado con aplicación á los 
pozos que se trabajan para esp'orar ó 
esploiar las minas de cuantos, distritos 
se conocen. 

Este torno reúne varias circunstan-
cias favorables; tanto para conservar las 
cuerdas que con facilidad se destruyen 
por los demás tornos conocidos, cuanto 
por qun los cabos ascendentes y descen-
dentes, llevan una marcha 'f i ja sin osci-
lar ni recalcarse; además evi'ta la inco-
modidad del operario que entra y sale; 
no tiene el grave inconveniente do pro-
ducir c>n los choques del esporton al 
escombrar, el desprendimiento de a lgu-
na piedra de los costados del pozo, 
que es una amenaza constante para la 
vida de los operarios. 

II. «Rosé Ori lmela, que vive pla-
za Virgen del Mar núm. 9 ha recibi lo un 
surtido de cuerdas de tripa, I tal iana y 
Francesa, para Violin y Guitarra d-í cla-
se superior, y Bordones de las ibas ac re -
diiadas fabricas de Valencia clase p r i -
mera. 

También h a recibido la acreditada 
cuerda de ía viuda de San Cecilio de Gra-
nada. 

Tiene música para canto, piano, y 
demns instrumentos como también Mé-
todos para los mismos y estudios de Con-
c >ne. Bertini etc., etc., y música Alema-
na para piano.-

Hay á la venta igualmente gran sur -
tido de Flautas francesas de una á diez 
llaves, Clarinetes, Violines, arcos, cer-
das y.toda clase de accesorios, inclusos 
cañas para clarinete y Requinto. 

Santo del dia. 
Miércoles 2 5 . = S a n Alejandro, ob.. 
Sale el sol á las 6'41 de la mañana 

pónese á las 5-49 tarde. 

Luna llena á la 1'3 de la tarde 
pónese á las 4'6 de la mañana. 

Efemérides . 
1847. Es a sesinado en Venecía F lo -

rentino de Médicis. 

A l c a l d í a , = A r f > i t r Í < » » M u u l c l | i a l e s . 

Reicqiidado en ti dia 25. 

, Pts. Cent. 

Centro de Granada . 
Id . del Puerto. 
Id . de In Vega. 

Total. 

,228 
351 

25 

2fi 
(50 
05 

604 91 
Almería 2.) de Febrero de l874;-Campoy, 

I teg is tro civi l . 
Inscripciones del dia 25 de Febrero. 

Casados. 
Nacidos.—Varones. 
11 . ^Hembras . 
Fallecidos.—'Hombres. 
Id.—Mugere8. 
Id.—P^rvuloa. 

4 
3 
r> 

5 

C u e r p o n a c i o n a l <ic i n ; e u S e r » s . 

Relación do las operaciones ím-ultntivns 
qne se pruntiiuirán poreata dopondeiicin en tér-
minos y períodos ospresados á continuación; 

DelU all% de Marzo. 

Demarcion núm. 3727 La P ¡mera, 
'parage Cerro del Madroñal, término de 
Nijar , interesado D Juan Salvador Se-
gu ra . 

Id. núm. 6135 Quince, parage Ma-
jadas de-Gloria, término de i I., in te re-
sado D Mariano Sánchez Toca. 

Id. núm.-1304 Investigación El O r i -
do, parage B >ca de Albelda, término de 
idem, interesado D. Miguel Fernandez 
•Domínguez. 

Id, núm. 6138 Melchor, parage Id . , 
iérmino de id , i - t e n s a d o D. Melchor 
Sánchez Toca. 

Id. núm. 8260 Suplemento á la Rec ta 
Justicia, parage Id., ténn no de id., in -
teresado D. -Gerónimo Dinz García. 

Levantatnierilo de plano núm. 6308 
Dernasia á San Francisco Javier, p a r a j e 
Idem término de id,, interesado D. R a -
fael Ros. 

Demarcación núm. 3746 Sin Bartalo-
mé, parage Cerro de ]a Cueva, término 
de i'1., interesado D. Juan M. Moreno. 

Id. núm. 6320 San Prudencio, parage 
Id. de la Pan iza, término de id., in tere-
sado D. Cayetano Acuna Ramon. 

Id. núm. 3888 Resolución, pa rage 
Rincón Colorado, término da id., i n t e r e -
sado D. Juan García Ruiz. 

Id. núm. 3032 Pafio de Lágrimas, 
parage Cerro del Viento, término de id., 
interesado D. Manuel García Segura . 

BUQUES KNTRADOS. 

' Hasta las 2 de ja, larde del dia de ayer 
De Adra, latid Victoria, patron Ksté-

ban Feriche, con mineral. 
De Oran, id. San Salvador, id. José 

Toral, con esparto. 
De Málaga, vapor. Andalucía, cap i t an 

Emilio Muñoz, con efectos. . 
De Oran, laúd San Benito, patron Mi-

guel Sánchez, con salbao. , 
De Málaga, pailebot Federico, patron 

Francisco Guerrero, con mineral . 
De Garrucha, laúd San Antonio, pa -

tron Andrés Cervantes , con efectos. 

B u f f i l e ? d e s p a c h a d o s . 

Para Motril, laúd, San J «séy Amis -
tad, patron Jaime f lorea , en lastre. 

Para Algecíras, id. Carey, patron J o -
sé Roig, con efectos. 

Para Liverpool, vapor S¡c¡l¡an„ c a -
pitan W. Fusner , con efeclos. 

Para Cartagena, id. Andalucía, capi -
tan Emilio Muñoz, con id. 

EL AGUILA 
i 

Camisería f r a n c e s a 
Dé La-Gasea Alcanaz y Compañía. 

Se acaba de recibir el magnífico s u r -
tido de guantes de cabritilla, cabrito, piel 
de Suecia de Ante para montar , seda 
é hilo propios para la oficialidad, siendo 
todos ellos del pa¡3 y del ex t rangero ó 
igualmente un depósito de cuellos, pu -
ños, camisas, calzoncillos, géneros do 
punto y demás artículos á que se dedi -
can , con iguales precios á los de las p r in -
cipales fábricas. 

BUENA OCASION. 

Se vende en 80000 rs. una bonita c a -
sa de campo de estilo suizo con 6 lahulla 
sembradas do cafia dulce, qne produce 
próximamente unos 4.000 reales a n u a -
les. Está situada en la car re tera de Mur-
cia y á una media legua de distancia de 
esta capital. 

También se vende con 20.000 rs. de 
reba ja del precio en que sea tasada, u n a 
casa decorada c >n lujo, contigua al nue* 
vo teatro en construcción. 

Se cede en arrendamiento. 
Pa ra mas pormenores dirigirse á don 

Manuel Eraso. 

A L M E R I A . 

Imprenta de L\ CR Ó N I C A « R R I D I O V - N L 
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P R E C I O S . 

Los señoro* ««»cruore» 6 cèni . « s pe se t a l i nca , 
Lo» HO öurtcritoro», OÍ dobie á s ean 1 2 cónti i i ío». U l i 

ADVERTENCIAS. 

Loa anuncios fuera dé línea y los comanicadog y 
reclamo^ en la tercera plana, á doble precio. 

NLDORiS BEHAUT. 
- fiBta nueva combi-

nación, fundada sóbíe 
inrincipios no conoci-
] los por lo» medico» 
'antiguos, llena, con 
tina precisión digoa de 
atención,todas Ias con-
diciono« del problema 

del ¡i¡uuuv;"ípéoto purgante. — Ai revé» de 
"otrus jmrgüiivoí, este no obra bíeu tino 
«liando M turna con uiuy bueno» alimento» 
y behhl.n íortií¡cantes. Su efecto e» «eguro, 
al (>.iso que no lo es e¡ agua do Sedlitz y otroi 
muquiros. Es fácil arreglar, la dósis, tegua; 
la ed¿4 ó Ja fuerza de las pér»ona». Los niüo», 
Ipíg'an'rianos y los enfermos debilitados lo 
soportan MU dificultad. Cada cualeécoje, paira 
purgarse, Ja hora y; la comida que mejor le' 
coveuyau s«.'gua sus ocupaciones. La molestia 
que causa el purgante, estando completa-
mente anulada por la buena alimentación, 
nu se-halla'reparó alguno en purgarse, cuando 
haya iiecfBidad.—Los médicos que empleas 
este medio no encuentran enfermos que M 
nieguen á purgp.rse so pretexto de mn! gusto 
6 |ior temor de dehilitaree. Veas« la I mil mo-
ción en tedns las Inieuw firmada». cajas di 
2Q rt., y da rs. 

Eu Almería. GOMCZ Ta la ve ra. 

Enfermedad Secreta» B1 

Bj 

CC*ACIO-1 IUDICAL, PRONTA T SÍGUIU POR BL 
VINO DE ZARZAPARRILLA : llagas, 

escrófulas, granos, empeines, vicios de la 
! sangre, debilidad. 

BOLOS DE ARMENIA: gonorreas recien-
¡ tes <5 antiguas, (lores blancas, color pálido. 

"Deposito en todas las farmacias y instruc-
i cion gratis. París, rué Montori;ueii, 19. . 

lütt Aunaría, Gómez Tí i larera . 

CUADRO CRONOLÓGICO 

de los Revés y dominadores le E^pi-
f i d e s d e los tiemp>s mis remotos hasta 
nuestros «has, ar régla lo por D. L. M. de 
Ojana. 

S í halla de venia al precio de cuatro 
realos en la ro laccion de este perió-lico 
y en casa d^l autor calle de Sócrates 
intuí. í?. 

AHSO. 

Se ha rei 'bi lo en el esfcabiecim'ento 
do D. Juan GiHurt, una parti la da man» 
teca da puerco derr^tida corno jgual tnen-
t e gineb'ra y aguaidiont ' j de oj»ri. 

REGLAMENTO 

y c u a i r o de E i c i i c l ' j a M f í s i ca s 

jjfira el servicio del ejército 
Aorolisflo pordomito <lo2(! d« Enero do 1874 

Consta de un folleto en 8.' que se v e n -
de A real en la imprsn'a de la Viuda " de 
Cordero. 

LECCIONES DE PIANO A DOMICILIO. 
Habiendo fija lo mi residencia de nue-

vo «n esla c t p i u l despues de los esta líos 
practícalos por espacio de algunos años, 
y de los hechos anteriormente en el Con-
servatorio Nacional, lía determinado de-
dicarme á la enseñanza de música y pia-
no, contando con ía benevolencia de mis 
aoiitros y paisanos. 

Las personas que guatón favorecerme 
utilizando mis servicios erí ente ramo 
puelen pisar avho a mi cas* habitación; 
Paseó del'30 d • Julio 'número 20,! • ' ;' 

La retribución será con vencjcinral. 
.-..Almería 23 de Diciembre de 1873.— 

Antouio Campos. , 
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M O D A S . 

" En la redaceiou de esto p^riódico 
so admitan siiscriciones á los p'iriódicog 
sigui 'Dtes: 

Illustrateur des Damer. 
l .Vediçiup 6 meses reales v n . SO. 

— U o año id. 150. — 2.* id. un año id. 
30 - 3 . id. lia año id. 9 1 . = 4 . ideoi. 
un aüo id. 84 . 

Elégance Parisienne. 
1.a e'ii 'ion 6 me*P8 realeo v n . 62. 

— U n año id. 1 1 0 . - 2 . * id. 6 meses 
id. 1 2 0 . - U n añ » id. 240. 

Modes Paris. 
1 / edicioD Ci m^s^s realas vn . SO. 

- Un año id. 150 — 2 / id. 6 meses id. 
40. - Un ano id. 76. 

Se suscribe en la redacción de LA 
C R Ó N I C A . 

AGENDA DE BUPRTE. 

é libro de me mor ia, diario para 1874. 
Con reducción, moríalos, varias leyes, 

y not ícas interesantes. 
Se bal,a -le renta, al precio ínfimo de 

14 reales »jerapiar, encartonados, en la 
Imprenta de los Sr*s. Alvarez h 'rmapos. 

Bri la calle da Granada número 54, 
establecimiento del Sr. Arcas se hareci-
bido u n í nueva pa f t i l a .de csj ts de pe-
tróleo refina lo,quo -e espenderán al pre-
cio de 73 rs. c a j i y & 18 cuartos el litro. 

CAMISERIA. . 

En la calle dñ los Amibas, número 10 
fróximo al Paseo del Priucii»", S'i hacen 
toda clase de costuras, á precias médicos. 

I contando o n buenas miquinas. como 
igualmente con el personal suficiente p a -
ra su dirección. 

• CONTRIBUCtON DE PUERTAS ' 
Y V E N T A N A S . 

• En la,Imprenta de los Sres. Alvarez 
Hermanos, calle de las Tiendas, se ven-
den las «rélacionos» 'le los edificios que 
posean, y hu» dn presentar por duplica-
d<>¿lo%pr()pieUr¡fts ó sus administradores, 
á la comisión da evHluan.ion y reparto fltl. 
la capital y á los Ayuntamientos en los 
pueblos de la provincia. 

0Precios2 cuartos una . 

NI CALVAS NI CANAS. • 
CON EL USO DEL ACREDITADO 

ACEITE SEIREP. 
Portentoso descubrimiento sin rival en el universo, infalible para evitar 

y curar sin peligro ni molestia toJas las afecciones del pelo, del cuero cabe-
lludo y de.,1a cabeza, tales como caídas del palo, al^pegi», calvicie, canicie, 
caspa, erupciones, jaquecas, neuralgias, etc., calificado por la medicina de 
efí ;acishno y alta nente higiénico .en vista de l is innumerables curaciones 
que lia obrado, siendo también el mas delicioso de cuantos acáites de toca-
dor se conocen.! 

Ki Aciii> W-jjMe vt«n á 12» 6 y 1 renlos frísco. Depósito en Aimeria farmacia do 
D.Anto» o Viv.u . - : • ;>. 

Pita loá pa it lo? al par mayor coa notable rebaja dirigirse al dootor Seirep.—Union 9 3.° 

Diario liberal, independiente y de ia tereses generales . 

Este periódico cóutéiidrá: artículos sobi'e agriclilta-
ra, industria, literatura,, artes y comercio; revistas de 
leatros> cotizaciones de la bolsa/ alza y baja de-.pre-
cios en los diferentes mercados de ¡España y el e i tran-
jero; noticias imparclales sobré lias diferentes ápreciá-
ciones de.los bandos políticos; una correspondencia dia-
ria de Madrid en este misino sentido, y todo ío que 
tienda mas directamente a dar impulso a los ratiios 
que abrazan los intereses de esta provincia. 

BASES Y PRECIOS DE 8USGR1C10N. 

Saldrá á luz lodos los (lias escepto los siguientes á 
las festividades.-Se admiten reclamos, anuncios y co-
municados á los precios establecidos/siendo el pago 
anticipado, y se suscribe, en Almería, calle dê  la Ve^a 
número 47.-En provincias con carta franca al director 
del periódico.-En París L A, Saavcdra, Taibout 55, 
y en Londres, establecimiento de pildoras HolloWay 
44 Stran, donde se lee gi'atis. 

Sus precios son:-6 rs. ál mes en la' capital 20 en 
provincia por trimestre y 40 en el extrángéro. 

El gasto del tó y del café vá entrando en las costumbres del psís, ¡ 
efecto do la baratura y variedad'en Jas c lases qu« hoy p e r m i t e n has ta 
las personas menos acotnudadas, procurarse por un coste exígtió, e s tas 
benéficas bebidas. ' . , 

Este progreso en la higiene á)imenticiá, lo/realizó.la Corapafi/á ' 
Colonial haoe t 5 años; no se conocían entonces en Madrid mas que dos 
clases de té: uua de negro, que solo en pocos establecimientos 66 en-
contraba, y otra de verde, q,ua no se ga s t aba mas que e/) ciertos caso« 
especiales. Los aficionados a l tó negro que consumían clases finas, les 
hacían venir deí ex t ran je ro : . • 

Desconocidos eran también en aquel tiempo, los tés mezclados que • 
tanta estimación tienen en e ldia ,s iempre quecada una de las clases qtie r 

forman la mezcla, sea verdaderamente del precio que corresponde á 
esta. ; M" 

El almacén da la Compañía Colonial está abundantemente provisto, 
de todas 1 «s clases de té que pueda dosear el consumidor mas ex igen te ; , 
tiene ad-'inás un variado surtido de mezclas que se expenden 9.« c.uj-ir, 
tas curiosas y baratas, ó bien á poso., Baste decir que por u n a peseta-
compra una cajitá de 2 onz -s, mezcla de familias, de la que se sacan 
30 tazas de u-n lé esquisi to. ' ' ' : ' 

Igual qu» en ios tés, en los cafés también1) ha stáo'rfeíítizadó' él ' 
progreso por la Compañía Colonial, de lo qu$Í,p.uéde-'convencerse toda 
persona imparcial que quiera recordarjo^ tiétñpós. ^ás^doB, y comparar 
hoy dia los cafés de la Compañía con Oíros.pVftíesqiliera^q^, 
poco mas de un cuarto por taza, una familia obtiene un café de da dé 
satisfacción. ! fc.,„ f i r , M l l ( , , r,:, ' M^Sl. Si?» r;ií-xifH'¿ t. 

>.<> i. l .ti '-
t. £» 

f. Üií 
•7 * 

• H'Jr. 

Juan Gimenez, Martínez, dueño del «Depj5sLtp.:dé plantas^ situádQ en 1> í^ú^!® 
del Sol de esta capital, que hace algunos afiós viene ¿úrtíendo de früíalesj àrb'àBtbsy 

•plantas de Recreo a los aficiona los, les o f r e c e n . p r e s e n ^ , u n a nu^va coleccio;ü de 
las plantas antedichas, traídas ta ato de los iqfyoresjardiaes'de E&páíja ¡como d¿ a l -
gunos estableeimientos de París». -u '. '. . 

Sien lo molesto anunc ia r ían sus nombres las g a n t a s 4iie posdto,,md limitó i los 
mas úti les y moderaos. ' 

.... FRUTAJES-.. , 
Í Di40 clases d-) Perales, enanos y de tallo áljto. > 

De.20 á 30 fie Albaricoques, , : . i , . 
Di 20 á 30 ti» Ciruelos. , . . • 
De 15 à 30 de Melocotoneros. ... J ' .. , ; 
De 20 á 3«) de,Manzanos enanos y <]% talle aUp.' : • j 
Di 8 á 30 de Cerezos. : ... • „ . :>yt¡ 
Granados de J^tiva y sin pifión.—Palmeras hembras ae Elcho¿ - N a r a b j ó s , , Íiíno-

nôros y naranjos mandarinas, todos ¡njertofteq pié d a m e r a . ( . 
ARBUSTOS Y PLANTAS DE RECREO. 1 ' ' \ \ 

De 10 clases de enríe Ii» 1 3 íi 30 d« f îeràaQôi 'dobies.rsM&gnbtias.—Júpí-
ter.—Camélias.—Rododendros.—Aral 'as —'CineraWs.-^. Hlb'u^útíd"Hef '4 c l a ö e s ^ 
Mort'^nsías: Rósalas do veinte clases.—Cíavélesdé diez y nuéVe blaseê- y algunos 
de colores.—Ruhinas para las jardineras da paÚo.-Alpí4l3tá®¿—MÄöe'tonos !de 
Aureolais para patio. ' • : 

' \ h 
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